V Domingo da Quaresma C 2010 - Monições para a Celebração

Monição Inicial: Conversão, misericórdia, perdão. É este o itinerário da nossa quaresma de compaixão.
Frente à figueira, que não dava fruto, Jesus fez-nos um apelo à conversão, isto é, desafiou-nos à mudança da nossa mente, da nossa vida e do nosso coração! 
Na parábola do passado domingo, Jesus mostrou-nos a alegria do Pai, que padece e se compadece, do Pai que sofre e depois se alegra pelo regresso de cada filho ao seu coração! 
Hoje, numa espécie de parábola ao vivo, Jesus desafia-nos ao perdão, em vez da fria crueza da nossa condenação! 
Eis, portanto, três palavras, três atitudes, para uma quaresma de compaixão: conversão, misericórdia, perdão. Vamos, primeiramente, ouvir a Palavra de Deus e depois iremos também nós pedir a Deus, que transforme as pedras do coração em mãos abertas para o perdão!

Oração colecta + Liturgia da Palavra 

Acto Penitencial + Renunciação + Credo
Prefácio da Quaresma V ou Oração Eucarística da Reconciliação II 

Pai-Nosso: (destacar «perdoai-nos assim como nós perdoamos»...)

Rito da Paz: (deixar cair as pedras e os muros)
Final: Vai e não voltes a pecar! Ide em Paz...

Homilia no V Domingo da Quaresma C 2010

1. Esta é a história de uma paixão proibida, que acaba proscrita no chão! Esta é uma parábola, ao vivo, que nos deixa a todos, a descoberto, e sem pedras na mão! Esta é uma lição prática do Mestre, que nos desarma da condenação, e derrama, sobre a pedra fria dos nossos muros, o espírito da compaixão! Afinal, com um simples risco no chão, Jesus transformou pedras em perdão! E abriu, na vida daquela mulher um caminho novo, fez dela uma nova criação! 
2. Procuremos, ao invés, imaginar a sorte fatal da mulher adúltera, se o olhar silencioso e a palavra sábia de Jesus, não tivesse calado a gritaria dos seus acusadores! Teríamos então, na velha escola dos fariseus e dos doutores da lei, o direito a assistir a uma uma execução impiedosa, em plena praça pública, de uma mulher, sem defesa, com o amante porventura disfarçado entre os que atiravam as primeiras pedras!
3. Esta cena, precisamente descrita, no momento em que Jesus estava a ensinar, não deixa de nos inquietar, quanto aos recursos ocultos de crueldade e violência, que se podem abrigar, à sombra da lei e do bom nome, nos nossos ambientes educativos! Pela sua violência, pela sua crueldade, pela sua impiedade, pela tolerância zero, associamos, rapidamente esta cena incrível a outras histórias da nossa história, e que não são do tempo e da forma da intifada ou da Inquisição! O Leandro, o menino que se atirou ao rio, não terá sido arrastado, para aí, por uma imensa turba de colegas, que para ele só tinham pedras na mão? Aquilo a que chamam hoje de “bullying” nas escolas, não é, porventura, uma versão actual, desta triste cena, de sumária condenação?! Ouvimos também falar de um pobre professor, que se suicidou, por não suportar a troça e o riso cínico dos que o desprezavam, na sua frágil aparência, de pouca saúde?! Como é possível, regressarmos assim à lei da força, que enforca a esperança e a alegria de viver com os outros?
4. Meus queridos irmãos e irmãs: “Quem não tiver pecados, que atire a primeira pedra», disse Jesus. Mas hoje, com a falsa presunção dos que se julgam sem pecado, estamos sujeitos a levar com as pedras polidas da condenação, em directo, ao vivo e a cores, na nossa querida televisão, e em outras modernas tecnologias de comunicação! Nesse novo areópago da comunicação, são delapidadas pessoas, sem direito de resposta, vítimas apenas da humilhação, do estigma da acusação, da vingança fria ou quente, daqueles que na verdade, só mereciam ter escrito o seu nome no chão! 
Acto Penitencial
5. Porque hoje esta história se repete, convido-vos a um verdadeiro acto penitencial, a um público pedido de perdão! A começar por mim, a começar pelos mais velhos, para que o Senhor nos parta toda a pedra dura do nosso coração: 

 (os intervenientes lêem o texto, com o olhar voltado para a Cruz e, depois de o ler, colocam a pedra no chão de terra preparado para o efeito) 

1. Pároco: Senhor, coloco esta pedra no chão! Ajuda-me a construir a Tua Igreja, com as pedras com que outros me atiram ao chão! Em vez de pedras, perdão, Senhor! Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 

2. Idoso: Senhor, às vezes, julgamos mal os outros. Só vemos o passado! Perdoa-nos, Senhor, e ajuda-nos a abrir nas nossas vidas, um caminho de futuro! Em vez de pedras, dá-nos perdão, Senhor! Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 
3. Adulto: Senhor, usamos palavras duras, que são como pedras no coração! Olhamos muito de cima, e olhamos pouco para o chão da nossa miséria! Perdoa-nos, Senhor e ajuda-nos a perdoar! Em vez de pedras, dêmos pão! Perdão, Senhor! Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 
4. Jovem: Senhor, coloco no chão a pedra da intolerância e da crueldade do coração! Senhor, perdoa-nos e ensina-nos a escrever a tua Palavra no chão! Em vez de pedras, dá-nos o teu coração! Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 
5. Criança: Senhor, somos tão cruéis, com os meninos que não são do nosso jeito, ou que não vestem como nós, ou que não usam os mesmos brinquedos e as mesmas máquinas que nós! Senhor, em vez de pedras, faz do nosso coração a terra boa, onde podes escrever a palavra do teu perdão! Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 
Renunciação e Profissão de fé

Pároco: Renunciais às pedras da crueldade e de toda a espécie de violência das palavras ou dos gestos?

Todos: Sim, renuncio!

Pároco: Renunciais às pedras dos maus juízos e das falsas acusações?

Todos: Sim, renuncio!

Pároco: Renunciais às pedras da intolerância, do ressentimento e da vingança? 

Todos: Sim, renuncio!

Pároco: Dizei-me, então: 

Credes em Deus Pai, rico de misericórdia e cheio de compaixão?

Todos: Sim Creio!

Pároco: Credes em Jesus Cristo, o Filho de Deus, que não veio para condenar o mundo, mas para o salvar? 

Todos: Sim, creio!

Pároco: Credes no Espírito Santo, e na sua obra de paz e de reconciliação, entre os homens?

Todos: Sim, Creio! 

Pároco: Credes na ressurreição, na remissão dos pecados e na vida eterna?

Todos: Sim, Creio! 

(omitir a Oração dos Fiéis)

Pároco: Estamos agora mais preparados, para entrar no coração de Jesus e com Ele nos oferecermos ao Pai. Segue-se o ofertório e com ele o desafio a acolher, a dar a Deus, o que dEle recebemos! 

AVISOS – 5º DOMINGO DA QUARESMA C 2010

1. Segunda-feira, dia 22, às 21h30, Via-Sacra pública, pelos lugares da compaixão. Itinerário: Início na Igreja Antiga, curta passagem pela Avenida Senhora da Hora, entrada no Parque da Antiga Feira da Senhora da Hora e paragem no Instituto Cuf. Passagem pela Rua das Sete Bicas, até à Rotunda do Metro, avançando, pela Avenida Fabril do Norte, com paragem no Colégio Efanor. Travessia, para o Centro de Dia do Civas. Regresso pela Av. Fabril do Norte, virando à direita, para a Rua Padre António Porto. Entrada no Parque do Carriçal, até chegar ao Cemitério. Daí, subir pela Rua João Mendonça, para concluir na Igreja Paroquial. 

2. Precisamos de novos elementos para as Equipas da visita pascal; queremos pessoas de vida cristã assumida. Os interessados, em condições de colaborar nesta iniciativa, devem passar pelo cartório paroquial, durante esta semana, para fazer a inscrição.

3. Terça-feira, às 21h30, na Cripta, reunião com todo o sector litúrgico: grupos corais, leitores, acólitos e MEC’s em ordem à preparação da semana santa e tríduo pascal;

4. Confissões na Vigararia de Matosinhos, às 16h00 e às 21h30: Quarta, em Guifões, Quinta em Matosinhos;

5. Confissões para a Catequese do 6º ano, grupo da Susana Castro / Susana Matias, dia 27 de Março, 10h30. 

6. Contributo Penitencial, para o Fundo Social Diocesano, será recolhido nas Missas do próximo Domingo;

7. Próximo fim-de-semana, dias 27 e 28 de Março: Horários alterados, para a celebração do Domingo de Ramos:

- Sábado, dia 27, há Catequese, com excepção do 1º e 2º ano, que têm Celebração da Palavra, às 15h00;

- Sábado, dia 27, não há a habitual Missa com a Catequese às 16h30, nem a habitual Missa Vespertina, às 19h00;

- No Domingo de Ramos, dia 28, a Missa, que habitualmente é às 10h30, será antecipada para as 09h30 e começará no Adro da Igreja, com a bênção dos Ramos. 

- No Domingo de Ramos, dia 28, há também Missa com a Catequese do 3º ao 10º anos, às 11h30. Não há procissão de ramos. A bênção de Ramos faz-se no Adro da Igreja. A Igreja está aberta a todos, mas com reserva de lugares sentados, para a Catequese.

8. Na Semana Santa, será organizada uma Exposição das Cruzes da Missão 2010: Na Quinta-feira Santa trazem as cruzes as crianças do 1º, 2º e 3º anos. Na Sexta-feira Santa, trazem as cruzes as crianças do 4º ao 6º ano. Restantes anos e adultos entregam as cruzes na Vigília Pascal e no dia de Páscoa.
9. Podem verificar, desde já, na folha dominical, horários das celebrações da semana santa!
Homilia no V Domingo da Quaresma C 2007
“O amor tudo desculpa!” (I Cor.3,7)
1. Um simples risco no chão, transforma pedras em perdão. A sentença de Jesus põe fim ao julgamento popular de uma mulher indefesa, num crime público, e em directo, de que aliás, se desconhece o principal cúmplice. Em vez da justiça que vem da Lei, escrita em tábuas de pedra, Jesus escreve com o dedo no chão, e dita a sentença cordial: «Quem de entre vós estiver sem pecado, atire a primeira pedra» (Jo.8,7). Depois, a sós, com a mulher, Jesus não ignora o pecado, mas vê com amor toda a miséria e toda a sua dor. E por isso, a oferta do perdão, destina-se a abrir-lhe um caminho novo, a oferecer uma nova oportunidade, numa espécie de nova criação: «Nem eu te condeno. Vai e não voltes a pecar» (Jo.8,11). 
2. Silencioso e a escrever no chão, Jesus deixa-nos aqui uma página tão bela como incómoda, sobre o perdão, que é no fundo, a prática do amor levado ao extremo (Jo.13,1). São Paulo disse, com razão, que «o amor tudo desculpa» (I Cor.3,7). O que nos incomoda mais aqui, não é, talvez, a oferta, uma ou outra vez, do perdão. O que nos perturba aqui é este «tudo desculpa»! «Tudo» desculpa, parece-nos demais! Mas o amor ou desculpa tudo ou não desculpa nada! O amor ou perdoa sempre, ou não chega nunca a perdoar. Não há meias medidas no amor. 
3. Não podendo esgotar, no tempo de uma homilia, esta delicadíssima questão do perdão, permiti-me, ainda assim, dizer algumas coisas simples, que nos ajude a receber e a dar, com alegria, o perdão, como o dom mais exigente do amor. 
Primeiro: “O amor, não é altivo nem orgulhoso” (I Cor.13,4). “Quando dermos conta de que somos pecadores e de que também somos necessitados de perdão, ser-nos-á muito mais fácil perdoar aos outros. Enquanto eu não compreender isto, custar-me-á muito dizer: “perdoo-te” a quem me pede perdão” (Madre Teresa de Calcutá). Para isso, é importante, por exemplo, fazer a experiência concreta da confissão dos nossos pecados. “A Confissão é a humildade em acção”. Esta humildade do amor, deita ao chão, todas as pedras que temos na mão! 
Segundo: “O amor não leva em conta o mal recebido” (I Cor.13,5). Quando alguém nos fizer mal, não pensemos, em primeiro lugar, em nós mesmos: na ofensa recebida, no sofrimento que nos causaram, no prejuízo que nos deram. Pensemos nesse alguém, que praticou o mal, que nos ofendeu e nos prejudicou. Quão mal está esse nosso irmão! Miserável, perante a justiça humana, em que o criminoso está sempre em pior estado do que a vítima. Mísero diante da misericórdia divina, que o achará sempre mais digno de compaixão, do que a mim, cheio de razão! Uma coisa é certa: se, no meu coração, está em acção o amor de Deus, que tudo suporta (I Cor. 13,7), esse amor transformará o meu sentimento de indignação, numa atitude de compaixão! Oferecer o perdão, é para mim a única possibilidade de me libertar do mal, que outro me causou.
Terceiro: “O amor não guarda ressentimento” (I Cor.13,5), e por isso não faz do erro passado uma “pedra no sapato”, um preconceito, sempre cravado no peito. Ainda assim, perdoar, não é ignorar ou branquear o pecado, fazendo de conta que nada se passou. Não. É olhar o pecador, mas com olhos de amor. O dom do perdão é, para o outro, a oferta de uma nova oportunidade; assim se abre um caminho novo para o futuro.
Quarto: “O amor tudo desculpa” (I Cor.13,7). Mas não ignora a culpa. Perdoar não significa desprezar os direitos e os deveres de cada um. O perdão não se opõe, de modo algum, à justiça. Há males que têm mesmo de ser reparados. Não por acaso, no sacramento da Reconciliação, o perdão oferecido está sempre ligado ao cumprimento de uma penitência. Mas não basta a justiça. Pode-se reparar o mal feito, restabelecer a ordem violada, conforme as exigências da justiça, e não se chegar à paz verdadeira. Só o perdão pode curar, em profundidade, as feridas que sangram no coração. Só esse perdão, que me dá a certeza de ainda ser amado, depois de ter pecado, me pode verdadeiramente libertar e curar. 

Quinto: perdoar comporta, também, o desafio de esquecer. Mas como esquecer – direis - se a nossa memória guarda tão religiosa e selectivamente as ofensas recebidas? Também aqui, esquecer, não é ignorar o mal, que até deve se combatido. Mas é libertar-se dele, perdoando. É recordar de maneira diferente. 
4. Irmãos e irmãs: Ninguém dá a si próprio o perdão, como a ninguém a si próprio dá a vida. Procuremos então, neste tempo quaresmal, o perdão de Deus, mediante o sacramento da Reconciliação, que a Igreja nos oferece, para recomeçar a nossa vida e torná-la mais limpa, mais leve e mais fresca. 
Deixemo-nos reconciliar por Cristo, para gozar mais intensamente a alegria que Ele nos comunica com a sua Ressurreição. Mediante o sacramento da Reconciliação, o Pai concede-nos em Cristo o Seu perdão e anima-nos a seguir em frente e a viver no seu Amor, que tudo desculpa!
Depois da Homilia
P- Coloquemos, como em casa, algumas pedras, junto à Cruz, a começar pelos mais velhos, no dizer do Evangelho: 
 (um mais velho, colocando uma pedra): 

P- Esta é a pedra da intolerância, do ressentimento, da vingança!

(outro mais velho, colocando outra pedra): 

P- Senhor, em vez de pedras, queremos oferecer o perdão! Porque o amor tudo desculpa! O amor tudo suporta! O amor tudo perdoa! Perdão, Senhor. Perdão por todas as nossas faltas de perdão!

Homilia no V Domingo da Quaresma C 2004
1. Ele não escreve nas paredes, sobre os direitos da mulher, como um revolucionário qualquer. Jesus escreve, vergado no chão, para ajudar a cada um a ler a lei do amor, inscrita no seu coração. A sua tolerância não ao vai ao ponto zero de legalizar o pecado, como se a fidelidade e o amor não fossem mesmo um valor. O único direito que Jesus aqui proclama é o do perdão, como o fruto amadurecido do verdadeiro amor. Sem ignorar o pecado, nem simplesmente cancelar a culpa, Jesus escreve mais uma vez sobre o chão,  inclinando assim o nosso olhar para a verdade, para nos afastar desse mau espírito da condenação. E nos fazer sentir a necessidade de receber e de dar o perdão.  

2. De facto, a condenação não leva nunca a parte nenhuma, nem refaz ninguém. Só serve para encerrar a pessoa, deixando-a atada à pedra pesada do seu  passado, sem qualquer hipótese de recuperação.  Só o perdão, essa certeza de ainda ser amado depois de ter pecado, nos pode verdadeiramente libertar e curar. O perdão é a oferta de uma nova oportunidade e, nesse sentido, um caminho aberto para o futuro,  para uma vida nova, diríamos mesmo, uma espécie de “nova criação”.  É assim que Deus escreve a paz e o perdão nas linhas tortas da nossa perdição.  Por isso, este gesto de Jesus vale por mil palavras. Como se ali, naquele chão, escrevesse, agora e ao vivo, a “parábola” da filha pródiga, a quem não se pode negar, por nada, o perdão. Porque «Deus é maior do que o nosso coração»! (I Jo.2,1-2). 
Mas, queridos irmãos, que escreveria eu naquele chão? O meu próprio nome, a abrir a lista dos pecadores? Um pedido de perdão? Uma sentença de condenação? Um acto de contrição? «Os que se afastam de Deus serão inscritos no chão» (Jer.17,13)!

3. Caríssimos irmãos: Esta oferta generosa do perdão não é um estímulo ao pecado,  a troco de um velho seguro de absolvição. «Vai e não voltes a cometer este pecado» (Jo.8,11), disse Jesus. O seu perdão comporta, por isso, o desafio à penitência, ao arrependimento, a olharmos para os nossos próprios pecados, a começar por aqueles que porventura são mais ocultos e privados. Vede que a vergonha pública daquela mulher, surpreendida em adultério, escondia e revelava o vício privado de um outro homem qualquer. Cada um, examine-se a si mesmo e assuma o seu pecado, a sua parte de responsabilidade, na queda ou na destruição do outro, a sua mão tantas vezes apertada, para atirar a primeira pedra, a impedir alguém de se levantar do chão.  Eu que, tantas vezes digo, que não tenho pecados, não seria dos que hoje me atreveria a atirar a primeira pedra da condenação?

4. Num tempo de agressividade e alta competição, o perdão e a reconciliação são valores em baixa. Sejamos nós capazes de os ter em boa conta e medida. É Deus que nos desafia a não olharmos mais para o passado (cf. Is.65,17).

Caríssimos: Estamos na recta final da Quaresma. Tempo favorável para aborrecer o pecado, invocar a misericórdia e acolher o perdão. Estou realmente disponível para este encontro a sós, com Jesus, no Sacramento da Reconciliação? Acredito vivamente na força renovadora do Seu perdão? E que Deus, pela mão da Igreja, pela graça do Sacramento, pode fazer de mim uma nova criação?!
5. Não deixemos passar em vão esta oportunidade. Com o perdão de Deus, a nossa vida simplifica-se, torna-se mais leve, mais pura, mais fresca. Esquecendo-nos do passado, corramos livremente para a frente, para a meta, em direcção a Cristo, até chegar à plenitude da vida e da alegria (cf. Fl 3, 13-14) que a sua Páscoa mais uma vez nos traz.

Homilia no V Domingo da Quaresma C 2001

1. Pedras ou perdão? Tu que dizes? [Estava montada a cilada ao Mestre da Galileia, Ele que dava mais um ano à figueira (Lc.13,1-9) e  era amigo de publicanos e comia com os pecadores. Aliás estes últimos saíram-se muito bem nas últimas parábolas da misericórdia (cf.Lc.15).  Escribas e fariseus provocam agora uma espécie de parábola ao vivo do filho pródigo, desta feita em versão feminina. Trazem-lhe uma mulher apanhada em adultério. Querem apertar Jesus entre a espada da Lei de Moisés e as paredes de vidro do seu  bem sabido fraquinho pelos pecadores. Ficar com a pedra na mão, fazendo «vista grossa» do pecado alheio era uma pedra no sapato contra a voz autorizada de Moisés. Atirá-la contra a mulher  seria deitar por terra o coração de todo o seu evangelho. Tu que dizes? (Jo.8,5) Perguntaram eles, quanto à oportunidade de a delapidar!]

2. Jesus, percebendo-lhes a astúcia, nada diz. Escreve no chão, com o dedo, para não o apontar a ninguém. E contrapõe ao amor duro da Lei a Lei pura do Amor. Fá-los olhar para dentro, para a imensa trave das suas vistas, em vez de olhar por cima dos outros. E dita-lhes a sábia sentença: «Aquele de vós que estiver sem pecado, seja o primeiro a atirar a pedra» (Jo.8,7). Um a um, a começar pelos mais velhos, foram saindo. E, por fim, ficou só Jesus e a mulher! A mísera e a misericórdia. Nenhum outro olhar podia assim compreender tão grande e perdida busca de amor. Só Jesus lhe resta nesta solidão. E todos os outros, por muito que a rodeiem, a olhem, a procurem ou compreendam não chegam a entrar e a descer, ao fundo, do seu coração! É tudo o que as mulheres querem... e de que todos os homens precisam: sermos olhados e amados com Amor. Porque só o amor mata o pecado com o perdão. As pedras, não. Atingem o pecador, sem lhe demolir o pecado. «Ninguém te condenou... Ela respondeu: Ninguém, Senhor... Jesus replicou-lhe: Eu também não te condeno. Vai e não voltes a pecar» (Jo.8,10-11). Também a respeito do nosso passado, só o Senhor poderá entender o tamanho da nossa dor ou do nosso pecado. Não esperamos que mais ninguém nos entenda a este respeito. Deixemos que Ele ponha uma pedra no passado, para daí fazer um alicerce para o futuro. É isto o perdão! 

3. «Eis o que diz o Senhor: não torneis a recordar os factos do passado nem penseis nas coisas do passado» (Is.43,18) E a Escritura diz amiúde: «Deus esquece os pecados do Homem» (Sal.25,7;Jer.31,34; Ez.18,22). Que significa isto de dizer que Deus esquece? Como poderá Ele esquecer alguma coisa, se diante dos Seus olhos, está presente todo o passado e futuro? E todavia, é bem verdade que Deus esquece os nossos pecados. Estranha contradição!?  Talvez isto de Deus esquecer o nosso pecado se possa traduzir assim: Deus faz com o que aconteceu... não tenha acontecido! É isto precisamente o perdão. O perdão não ignora o pecado. Mas muda o pecador. Ao perdoar, Deus transforma-nos por dentro, faz-nos «outros», dá-nos um novo ser, uma outra e nova vida. Tirando do mal um bem maior, fazendo do lixo humano matéria da sua obra-prima, o perdão de Deus é assim a manifestação por excelência do seu poder. Só mesmo Deus é capaz de fazer com que o negativo da minha vida passada se transforme em saldo positivo no presente e em mais-valia para o futuro. Nesse sentido, perdoar é recriar. É transformar uma miséria do passado, em experiência enriquecedora do futuro. Por isso, não devemos ficar atados ao mal feito ou recebido. Mas por causa disso, sentirmo-nos mais preparados para aquilo que o futuro nos vier a pedir. «Esquecendo o que fica para trás, lançar-me para a frente» (Fil.3,14), dizia o Apóstolo Paulo. «Vai e não voltes a pecar» (Jo.8,11), diz Jesus à mulher adúltera!

4. Perdoar comporta, também, por isso e para nós, o desafio de esquecer. Que seria do futuro da vida humana sem perdão? Mas como esquecer – direis - se a nossa memória guarda tão religiosa e selectivamente as ofensas recebidas? Também aqui, esquecer, não é ignorar o mal, que até deve se combatido. Mas é libertar-se dele, perdoando. Se não perdoo o irmão, não é apenas ele a vítima da minha vingança, ele que tanto precisa do meu perdão para se levantar. Sou eu, ao não perdoar, ao não esquecer, que me empobreço e apodreço no meu ressentimento. Se não esqueço a ofensa, e me deixo tomar por ela, fico atado, preso a essa pedra no sapato, sem pernas para caminhar. Fico toda a vida dependente daquele que me ofendeu para manter activo o meu espírito de rancor e vingança. Pelo contrário, se não tenho em conta o mal recebido, não me torno vítima dele. O mal fica fora de mim e do outro e não tem a força de nos destruir. Ficamos então inteiramente livres, para ser e crescer. “Aceitar e oferecer o perdão – diz o Santo Padre na Mensagem para esta Quaresma - torna possível uma nova qualidade das relações humanas entre os homens, interrompe a espiral de ódio e de vingança, e rompe as cadeias do mal que esmagam o coração dos inimigos” (n.4).

5. Irmãos: “O perdão é uma das formas mais elevadas do exercício da caridade, pois «a caridade não leva em conta o mal recebido» (I Cor 13,5). O período quaresmal representa um tempo propício para melhor aprofundar a importância desta verdade. Mediante o sacramento da Reconciliação, o Pai concede-nos em Cristo o Seu perdão e anima-nos a viver na caridade, considerando o outro não como um inimigo, mas como um irmão” (Ibidem, n.5). “Ao escutardes a Palavra em atitude de oração, contemplação, admiração e certeza, dizei a Deus: «Tenho necessidade de Vós, conto convosco para existir e viver. Vós sois mais forte que o meu pecado. Creio no vosso poder sobre a minha vida, creio na vossa capacidade de me salvar, assim como estou agora. Recordai-Vos de mim e perdoai-me!»”. E o Senhor em vez de pedras, vos dará hoje o pão e o perdão de sempre!

Homilia no V Domingo da Quaresma C 1998

Uma parábola ao vivo. Não a do pródigo que regressa a casa, mas a de uma mulher surpreendida em adultério. Por detrás dessa mulher, oculta-se um homem, quiçá um tal «filho pródigo» que se perdeu?! Todavia é ela, a mulher, que paga e paga sozinha... O pano de fundo é o mesmo: fariseus e escribas, na pose de inquisidores! Prontos, agora, para encostar o Mestre à parede! E, em tom de insolência, disseram com uma ponta de ironia nos lábios: «Mestre. Esta Mulher foi surpreendida em flagrante adultério. A lei de Moisés manda apedrejá-la. Tu que dizes?». A armadilha estava urdida. Se não consentisse no apedrejamento, Jesus contrariava a Lei de Moisés; se o não fizesse iria contradizer-se a si, na sua tão  estranha  e conhecida indulgência para com os pecadores! 

A arma de Jesus é o silêncio. Baixa a cabeça, para a condenação. Ergue o seu olhar para o perdão. E com uma frase lapidar, Jesus escapa mais uma vez ao laço do inimigo. «Aquele que não tiver pecado atire a primeira pedra»... Jesus sobrepõe ao amor cego da lei, o olhar  terno do amor.  O que salva é o olhar. (Simone Weil). Por isso Jesus levantou os olhos: estavam sós, Ele... e a mulher ainda a tremer. Onde estão os teus acusadores? — perguntou. Ninguém te condenou. A mulher, entre a vergonha e o susto, arranjou forças para responder: Ninguém, Senhor. Não acrescentou uma única palavra de arrependimento; mas o tom da sua voz mostrava, junto com um infinito agradecimento, uma profunda humilhação. Isto bastou a Jesus. Também eu não te condenarei - disse. Não negava com isso a falta cometida pela mulher, mas negava-se a ser um juiz que não dá oportunidades de arrependimento; negava-se a entrar na justiça automática dos homens. Por isso, acrescentou: Vai e não voltes a pecar. Lançava uma pedra sobre o passado, reconhecia a existência dum pecado, mas sabia que o perdão de Deus é maior do que as nossas misérias e, sobretudo interessava-lhe muito mais incitar a um futuro de pureza, do que sentenciar sobre um passado de luxúria.
É assim o perdão de Deus!
 Não uma simples cancelação da culpa. Não uma pura suspensão do castigo. E muito menos a indiferença diante do pecador! Bem diferente disso, o perdão é um acto de «criação», de «nova geração». Perdoando, Deus esquece os acontecimentos do passado, deixa de prestar atenção às coisas antigas, para abrir um «caminho novo», para fazer do homem pecador uma «nova criatura». O perdão de Deus recria e regenera o homem na sua condição. Transforma-o por dentro, fá-lo um «outro ser». Por isso, o perdão  não é um  sentimento, uma emoção. Mas uma decisão, um acto criador. Perdoar é, também para nós, o desafio de acolher a existência do outro, não porque esteja bem como está,  mas para a fazer renascer para a sua verdade, para a recriar no amor. Um perdão que liberta do peso do passado. Um perdão que torna nova a pessoa, que a renova no amor, que a recria na graça. O perdão de quem não fica com a pedra na mão para atirar agora, nem com a pedra no  sapato para atirar depois. 

De resto, «águas passadas não movem moinhos».  Porque, no dizer de S. Paulo, um passado de luxo não é mais do que um puro monte de lixo! E, ao olhar de Deus, é até possível abrir num passado de luxúria, um caudal de águas puras! 
Homilia no V Domingo da Quaresma C 1995

Um coração tão duro como a pedra. Um olhar tão sujo como o chão. As mãos tão apertadas como a Lei. E com a pedra da cegueira, escribas e fariseus queriam atingir de um só tiro a autoridade do Mestre e a dignidade de uma Mulher.

Jesus escreve no chão. A nova lei do amor não se escreve sobre matéria dura mas inscreve-se no terreno frágil do coração do homem. Escribas e fariseus queriam sepultar a pecadora com a pedra de um passado de pecado. Jesus coloca sobre o passado a pedra de uma ruína, a vida de uma Mulher, com direito a reconstrução. Eles armam-se com a certeza das suas públicas virtudes. Jesus desarma-os com a verdade dos seus vícios privados. E caem uma e outra pedra e assim o muro da vergonha e da separação. E ficou só Jesus e a mulher. A mísera e a misericórdia. Em vez da pedra o perdão. 

E que coisa é este «perdão»? Um simples cancelar da culpa? Não. Uma pura suspensão do castigo? Também não! A indiferença diante do pecador? Muito menos ainda. Bem diferente disso, o perdão é um acto de «criação», de «nova geração». Perdoando, Deus esquece os acontecimentos do passado, deixa de prestar atenção às coisas antigas, para abrir um «caminho novo», para fazer do homem pecador uma «nova criatura». O perdão de Deus recria e regenera o homem na sua condição. Transforma-o por dentro, fá-lo um «outro ser». Por isso, o perdão não é um sentimento, uma emoção. Mas uma decisão, um acto criador. Perdoar é acolher a existência do outro, não porque esteja bem como está, mas para a fazer renascer para a sua verdade, para a recriar no amor. Por isso o perdão não é efeito do arrependimento. Vem mesmo antes do arrependimento. Só na medida em que experimenta o perdão, é que o homem pode arrepender-se. Mas arrepender-se torna-se necessário para que o perdão não seja apenas uma possibilidade oferecida,  mas uma realidade acolhida que  efectivamente recrie a nossa vida.

Que nos diz então, de concreto, hoje e para nós, este evangelho? Ou na pergunta do Evangelho «E tu Jesus, que dizes»?

Ninguém, em nome de nenhuma Lei, Religião ou Moral, tem o direito de se considerar definitivamente perdido ou de julgar perdida pessoa alguma. O passado não pode servir nem de pedra de arremesso contra os outros, que os  impeça de viver. Nem para nós de pedra ao pescoço que nos impeça de avançar. Não atirem à cara a pedra do passado. Nem se deixem entorpecer pela experiência pessoal do passado. Todos temos o direito de encontrar a nosso lado quem nos acolha, quem acredite nas nossas possibilidades, quem nos leve a sério. É bem verdade que muitos dos ditos «marginais» nunca se reabilitam, porque nunca foram verdadeiramente «perdoados». E os estigmas do seu passado só com «amor», «muito amor» se podem curar...

Deus não amarra homem algum ao seu passado nem ao seu fracasso. Deus não olha ao que nós fomos. Olha para quem somos. Ama-nos e por isso nos perdoa e, com o seu perdão, nos liberta da culpa e nos dá alma nova para um novo recomeço.

«Só penso numa coisa - dizia o Apóstolo - esquecendo o que fica para trás, lançar-me para a frente, continuar a correr para a meta, em vista do prémio a que Deus, lá no alto, me chama em Cristo Jesus»!

«Não vos lembreis mais dos acontecimentos passados, 

não presteis atenção às coisas antigas. 

Olhai: vou realizar uma coisa nova» 

(Is 43, 18-19) 
O povo de Israel, exilado na Babilónia, lembra com saudades o passado e o tempo glorioso em que Deus interveio de forma poderosa e libertou os seus antepassados, quando eram escravos no Egipto. São tentados a pensar: Deus nunca mais vai mandar um outro Moisés, nem vai realizar os grandes prodígios de outrora e nós vamos ter de ficar para sempre nesta terra estrangeira. Mas Ciro, rei da Pérsia, no ano 539 antes de Cristo liberta o povo eleito, cujo regresso à terra prometida foi ainda mais extraordinário do que o êxodo do Egipto.



Deus nunca se repete! O Seu Amor é capaz de realizar coisas muito maiores do que as que realizou no passado, coisas que nós nem conseguimos imaginar. Por isso, Ele coloca na boca do profeta Isaías o convite:

«Não vos lembreis mais dos acontecimentos passados, não presteis atenção às coisas antigas. Olhai: vou realizar uma coisa nova».


Além disso, Isaías, no fim do seu livro, anuncia um futuro mais luminoso do que nunca: a criação de um novo céu e de uma nova terra. Será de tal modo grande aquilo que Deus irá realizar, que «o passado deixará de ser lembrado e nunca mais voltará à memória» (Is 65, 17).


Também o apóstolo Paulo, retomando as palavras de Isaías, volta a anunciar a inimaginável intervenção de Deus na nossa história. Na morte e ressurreição de Jesus Ele faz nova a criatura humana, volta a criá-la no Seu Filho para uma vida nova (2 Cor 5, 17; 3). E no Apocalipse, no fim da História, Deus anuncia que o cosmos inteiro voltará a ser criado: «Eu renovo todas as coisas» (Apoc.21,5).


As palavras de Isaías atravessam a Bíblia inteira e dirigem-se também a nós, neste momento:


«Não vos lembreis mais dos acontecimentos passados, não presteis atenção às coisas antigas. Olhai: vou realizar uma coisa nova».


Somos nós a “coisa nova”, a “nova criação” que Deus gerou. Através do Seu Filho, que nós aceitámos aceitando as suas Palavras e todas as suas dádivas, Deus renovou o nosso ser e o nosso agir: agora é o próprio Jesus que vive e age em nós. É Ele que renova os nossos relacionamentos com os outros: na família, na escola, no trabalho... É ele que regenera, através de nós, a vida social, o mundo da cultura, do lazer, da saúde, da economia, da política..., numa palavra, todos os sectores da actividade humana em que estamos inseridos.


Não olhemos mais para o passado com saudades das coisas boas que nos aconteceram ou para chorar os nossos erros: acreditemos com força na acção de Deus que pode continuar a realizar “coisas novas”.

Deus oferece-nos a possibilidade de recomeçar sempre. Liberta-nos dos condicionamentos e dos pesos do passado. A vida simplifica-se, torna-se mais leve, mais pura, mais fresca. Tal como o apóstolo Paulo, também nós, esquecendo-nos do passado, correremos livremente em direcção a Cristo, em direcção à plenitude da vida e da alegria (cf. Fl 3, 13-14).


«Não vos lembreis mais dos acontecimentos passados, não presteis atenção às coisas antigas. Olhai: vou realizar uma coisa nova».


Como viver então esta Palavra? Procuremos realizar com amor tudo o que Deus quiser de nós em cada momento do dia: estudar, trabalhar, tratar das crianças, rezar, brincar..., afastando tudo aquilo que naquele momento não for vontade de Deus. Deste modo, permaneceremos abertos àquilo que Ele quiser realizar em nós e fora de nós, e estaremos prontos a receber aquela graça especial para cada momento que Deus nos oferece sempre.


Se vivermos assim, oferecendo cada acção a Deus, e dizendo-Lhe explicitamente: «É por Ti», é Jesus quem vai viver em nós e realizar constantemente obras que permanecem.


Chiara Lubich
Uma mulher apanhada em adultério

 Esta ternura de Deus e o desconcerto que cria no homem ficam especialmente claros à luz de uma passagem do evangelho de João e do modo como nos foi transmitida. É a passagem da adúltera, um dos mais discutidos pela crítica de todos os tempos. Desta vez, com uma base significativa: são muitos os manuscritos primitivos que o omitem; falta inclusive em muitas traduções antigas. Foi interpolado nos códices que o recolhem ou suprimido nos que o omitem? É muito mais verosímil esta segunda explicação. E a razão pode ser a que nos é dada por Sto. Ambrósio e Sto. Agostinho: alguns copistas puritanos devem tê-lo achado escandaloso, recearam que os incrédulos ou os ignorantes abusassem dele pensando que Jesus tirava importância ao pecado que estavam, portanto, autorizados a pecar.

 A cena ocorre no átrio do templo. Era de manhã e Jesus ensinava rodeado de um numeroso grupo de gente. De repente, a sua prática foi interrompida por um incidente inesperado. Um grupo alvoroçado de escribas e fariseus arrastava aos empurrões uma mulher desgrenhada e seminua. Por um momento, todos ficaram surpreendidos e sem compreender o sentido do que viam.

 Ao ver Jesus, o grupo parou. Vários fariseus cochichavam entre si e, depois, atiraram a mulher para os pés do pregador. E, em tom de insolência, disseram com uma ponta de ironia nos lábios: Mestre, esta mulher foi surpreendida em flagrante adultério. A lei de Moisés manda-nos apedrejá-la. Tu que dizes?

 O seu zelo intempestivo levava-os à violência. Mas interessava-lhes muito mais apanhar Jesus em algo que O obrigasse a desprestigiar-se diante dos seus próprios discípulos. Sabia-se que Jesus era amigo de publicanos e pecadores, dizia-se que pregava uma estranha indulgência para com as mulheres de má nota, visto que até se atrevia a afirmar que estas precederiam os próprios fariseus no reino dos céus. Agora tinham ocasião de O obrigar a definir o seu pensamento. Atrever-se-ia a discordar da lei de Moisés num ponto tão grave? Olhavam para Jesus, sorridentes, certos de ter armado o laço do qual não conseguiria escapar.

 Mas Jesus, recorreu a uma arma muitas vezes por Ele usada: o silêncio. Sentado como estava, inclinou-se e com o dedo indicador pôs-se a escrever no chão. Que letras ou garatujas fazia? Muito se tem discutido também. Alguns santos Padres disseram que eram os nomes dos acusadores. Mas é muito provável que não escrevesse nada concretamente, que se limitasse a fazer esses desenhos que espontaneamente fazemos quando nos queremos fazer passar por distraídos.

 Este silêncio pôs os fariseus nervosos. Mas, em parte, animou-os a continuar a insistir; agora estavam certos de que o Galileu não encontrava resposta. Estava metido numa boa alhada!

 Perante a sua insistência e o silêncio dramático que se tinha imposto, Jesus ergueu-se e disse mansamente: Aquele dentre vós que esteja sem pecado que atire a primeira pedra. O silêncio fez-se ainda mais tenso. Talvez algum dos fariseus tenha chegado a levantar a pedra que levava na mão. Mas, lentamente, todos foram baixando os braços. Olhavam para Cristo com rancor: novamente tinha escapado ao seu laço. Não negava a lei de Moisés, inclusive aceitava o seu rigorismo na aceitação de que os acusadores, cujo testemunho era decisivo no julgamento, tinham o direito de ser os primeiros a apedrejar. Mas, elevando-se acima da lei concreta, punha um problema mais profundo às suas consciências: quem entre os homens é capaz de julgar? Quem tem a alma suficientemente limpa para chamar pecador ao seu irmão? Quem é bastante puro para condenar alguém? Eram perguntas demasiado graves para serem iludidas pela hipocrisia dos acusadores. Por isso, todos se foram afastando uns após outros, a começar pelos mais velhos. Nenhum se atreveu a olhar para a mulher e para Jesus que, por seu lado se fazia também de distraído e continuava a escrever no chão. Só quando passaram uns minutos, levantou os olhos: estavam sós, Ele e a mulher ainda a tremer. Onde estão os teus acusadores? — perguntou. Ninguém te condenou? A mulher, entre a vergonha e o susto, arranjou forças para responder: Ninguém, Senhor. Não acrescentou uma única palavra de arrependimento; mas o tom da sua voz mostrava, junto com um infinito agradecimento, uma profunda humilhação. Isto bastou a Jesus. Também eu não te condenarei disse. Não negava com isso a falta cometida pela mulher, mas negava-se a ser um juiz que não dá oportunidades de arrependimento; negava-se a entrar na justiça automática dos homens.

 Por isso, acrescentou: Vai e não peques mais. Lançava uma esponja sobre o passado, reconhecia a existência dum pecado, mas sabia que o perdão de Deus é maior do que as nossas misérias e, sobretudo interessava-lhe muito mais incitar a um futuro de pureza do que sentenciar sobre um passado de luxúria.

 Nada mais sabemos dessa mulher. Mudou de vida? Certamente não esqueceria o terror daquela hora, nem a compreensão que tinha encontrado no único que teria tido pureza suficiente para a condenar.

Monições - Rádio - V Quaresma C 2010

Entrada: Bom Domingo. Quinto Domingo da Quaresma. Com este Domingo, completa-se de certo modo o itinerário penitencial da Igreja no seu caminho de renovação espiritual para a Páscoa. Depois da conversão e da misericórdia, a liturgia de hoje acentua o «perdão», como acto de nova criação. 

A Igreja continua penitente e em súplica». Haverá sentença mais divina do que esta, isto é, que só possa punir os pecados aquele que estiver sem pecado? Como poderias suportar que castigue os pecados dos outros quem defende os seus? Não se condena por si quem condena nos outros o que ele próprio comete? [...] Admira os divinos mistérios e a clemência de Cristo. Quando a mulher é acusada, Jesus inclina a cabeça, mas ergue-a quando desaparece o acusador: com efeito, Ele não quer condenar ninguém, mas absolver a todos. Que significa então: «vai e não voltes a pecar»? Isto: Já que Cristo te redimiu, corrija em ti a graça o que a pena não poderia emendar, mas somente torcer". (S. Ambrósio, Epist. 26, 11-20)

Antes da 1ª leitura: Um apelo a esquecer o passado. Deus não se repete e vai fazer uma coisa nova.

Antes da 2ª leitura: O mesmo apelo. Deixar para trás o passado e correr para a meta, que é Cristo.

Evangelho: Uma parábola ao vivo. Com a sensibilidade de Lucas, pela pena de São João.

Homilia: 
Ofertório: “Onde abunda o pecado, superabunda a graça” (Rom.5,20)

“ Um dos mais desconcertantes e deliciosos 

ensinamentos do Mestre era este:

‘Deus está mais perto dos pecadores 

que dos santos’.

E explicava-o assim:

Do céu, Deus segura cada pessoa, com uma corda.

Quando pecas, cortas a corda.

Então Deus repara a corda, fazendo-lhe um nó,

com o qual te aproxima um pouco mais dele.

Por cada pecado que cometes

Cortas uma e outra vez a corda.

E com cada novo nó,

Deus te vai aproximando cada vez mais dEle”.

(Anthony de Mello)

Comunhão: 

"Onde estão os teus acusadores? — perguntou. Ninguém te condenou? A mulher, entre a vergonha e o susto, arranjou forças para responder: Ninguém, Senhor. Não acrescentou uma única palavra de arrependimento; mas o tom da sua voz mostrava, junto com um infinito agradecimento, uma profunda humilhação. Isto bastou a Jesus. Também eu não te condenarei disse. Não negava com isso a falta cometida pela mulher, mas negava-se a ser um juiz que não dá oportunidades de arrependimento; negava-se a entrar na justiça automática dos homens. Por isso, acrescentou: Vai e não peques mais. 

Lançava uma esponja sobre o passado, reconhecia a existência dum pecado, mas sabia que o perdão de Deus é maior do que as nossas misérias e, sobretudo interessava-lhe muito mais incitar a um futuro de pureza do que sentenciar sobre um passado de luxúria. Nada mais sabemos dessa mulher. Mudou de vida? Certamente não esqueceria o terror daquela hora, nem a compreensão que tinha encontrado no único que teria tido pureza suficiente para a condenar.

Final: (despedida) E com esta semana a Quaresma aproxima-se a passos largos do fim. Preparamo-nos já para a grande Semana do ano litúrgico. Até lá a certeza da nossa companhia, guiados pelo Espírito, no caminho para a Páscoa.

� Parágrafo inspirado em J.L. Martin Descalzo, Vida e Mistério de Jesus de Nazaré, II, Ed.Missões.


� Parágrafo inspirado na homilia deste Domingo em 1995





